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Apresentação

O setor sucroalcooleiro no Brasil é responsável por aproximadamente 3% 

do PIB nacional, do qual parte é em função da produção de açúcar e parte, da 

produção de etanol. No início dos anos 1930, a indústria de álcool combustível 

teve o seu primeiro grande crescimento a partir do incentivo governamental que 

tornou obrigatória a adição de 5% de etanol à gasolina.

Em 1933 foi criado o Instituto do Açúcar e do Álcool (IAA), órgão gover-

namental responsável pelo controle da produção de açúcar e etanol, fixando 

os preços e os regimes de produção, além do monopólio na comercialização 

externa do açúcar. 

Com a crise do petróleo na década de 1970, em que os preços dos barris 

atingiram valores bastante elevados, o Brasil importava cerca de 80% de suas 

necessidades. Dessa forma o país se viu frente a um problema financeiro, pois 

não dispunha de recursos para aquisição do petróleo no mercado externo. As 

soluções propostas foram o aumento da produção interna de petróleo e conco-

mitantemente a utilização do etanol como combustível automotivo.

 Nesse contexto foi instituído o Programa Nacional do Álcool (Proálcool), 

em novembro de 1975, que buscava incentivar o aproveitamento e desenvolvi-

mento da tecnologia sucroalcooleira para veículos automotores. 

Inicialmente, aumentou-se a porcentagem do etanol em mistura à gasolina, 

atingindo valores de até 25%. Alguns anos depois, já começaram a ser comercia-

lizados veículos movidos exclusivamente a etanol. Problemas de abastecimento 

do etanol que ocorreram durante a década de 1990 provocaram uma resistência 

e o abandono do uso de veículos movidos unicamente a etanol.

Na década de 2000 houve uma retomada da produção de etanol em virtude 

do advento dos veículos bicombustíveis, capazes de operar tanto com a gasolina 

como com o etanol, isoladamente ou misturado em qualquer proporção. Dessa 

forma a produção de álcool tem se elevado continuamente, ultrapassando 20 

bilhões de litros em 2010.  
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